
Bolsa de valores para iniciantes

Deixa eu adivinhar: você tem vontade de investir parte do que sobra dos seus rendimentos,
já ouviu falar sobre a bolsa de valores, mas não tem ideia de por onde começar? Saiba que
você não está sozinho nessa.

A Bolsa de Valores é um mistério para a maioria das pessoas. Sabemos que nela estão
envolvidas grandes empresas e a circulação de muito dinheiro, mas não entendemos o que
de fato acontece por lá.

Como a internet está aqui para ajudar, decidimos separar as principais informações sobre o
assunto bolsa de valores para iniciantes. Caso você tenha vontade de aprender mais sobre
o assunto, não deixe de ler este texto até o final.

O que são ações?
Quando o assunto é bolsa de valores para iniciantes, é impossível não falar sobre as ações.
Você já deve ter ouvido a palavra “ações” muitas vezes no jornal da TV, mas, apesar de
saber que elas são importantes, não entende muito bem a sua função.

As ações nada mais são do que “partes” de uma empresa que são negociadas na
bolsa de valores. Grande parte das ações fica em posse da empresa, outra parte é
vendida na bolsa, gerando lucro.



Os investidores que compram as ações (também chamadas de papéis) de duas maneiras: a
venda de ações e os repasses de dividendos, dos quais falaremos mais a frente.
Simples, não?

Quais são as maneiras de se investir?
No fluxo de compra e venda de ações, existem algumas estratégias que são utilizadas para
se conseguir os melhores resultados.

Se você quer começar a investir na bolsa de valores, é importante que você compreenda
como funcionam essas estratégias e como elas dialogam com os seus objetivos pessoais.

De modo geral, as operações são divididas em períodos de tempo, podendo ser de
curtíssimo, de curto e de longo prazo.

Curtíssimo prazo
Nesse tipo de operação, as ações são compradas e vendidas no mesmo dia. Essa
modalidade de operação é chamada day trade, ou troca do dia, em uma tradução livre.

As pessoas que investem por meio do day trade vendem as ações prevendo a sua
desvalorização para comprá-las de volta, lucrando em cima dessa volatilidade.

As pessoas que investem no day trade não compram e vendem ações na base de achismo,
não compram e vendem ações na base do achismo. São investidores que acompanham os
movimentos diários do mercado financeiro, baseando-se em gráficos e em outras
ferramentas para identificar as melhores oportunidades.

Curto prazo
Na bolsa de valores, os investimentos que duram de semanas a meses são considerados
de curto prazo, recebendo o nome de swing trade.

O swing trade é semelhante ao day trade, mas com um tempo de investimento maior.

Ao contrário do day trader, que se preocupa em acompanhar e lucrar sobre a volatilidade
diária do ativo, os investidores que optam pelo swing trade estão mais preocupados
em lucrar em cima das tendências de mercado.

Longo prazo

Imagine que você adquiriu uma obra de arte de um artista promissor e, anos depois, essa
obra passou a valer o dobro do valor. Esse é o raciocínio envolvido nas operações de longo
prazo na bolsa de valores.

Quem deseja começar a investir na bolsa de valores, deve entender que esse tipo de
investimento é tão importante quanto os de curtíssimo e os de curto prazo.



Na maioria dos investimentos de longo prazo, as ações são compradas para que, no futuro,
sejam vendidas por um preço mais elevado, gerando lucro.

Os investidores que compram ativos pensando no longo prazo não precisam se dedicar a
acompanhar o mercado com o afinco dos day traders e dos swing traders, pois o que
importa é a valorização do ativo no longo prazo.

Outra maneira bastante comum de se lucrar por meio de investimentos de longo prazo é o
repasse periódico de dividendos, como explicaremos no tópico a seguir.

Entendendo melhor os dividendos
Como dito em tópicos anteriores, as empresas podem dividir seu capital em vários
"pedaços'', as referidas ações.

De tempos em tempos, os donos dessas ações recebem parte do resultado dessas
empresas em dinheiro, os chamados dividendos.

O recebimento de dividendos é uma maneira de ganhar dinheiro de maneira passiva,
sem necessariamente se preocupar com a necessidade de vender as ações em algum
momento no futuro.

Dicas finais
Agora que você já conhece mais sobre o assunto bolsa de valores para iniciantes,
separamos algumas dicas para você colocar a mão na massa.

Verifique o seu perfil de investidor
Como em todo investimento, comprar ações na bolsa também tem os seus riscos.

Como vimos, as ações podem se valorizar e se desvalorizar, o que pode gerar lucro, mas
também pode gerar perdas.

Antes de começar a investir na bolsa de valores, é importante que você analise qual é o
seu perfil de investidor e entenda se você realmente está disposto a investir em
ativos de renda variável.

Abra uma conta numa corretora
O primeiro passo para quem quer começar a investir na bolsa de valores é abrir uma conta
em uma corretora, pois é lá que você terá acesso às ferramentas necessárias para
iniciar os seus investimentos.

Cabe saber: algumas corretoras cobram taxas dependendo das transações, então
procure se informar antes de escolher uma corretora para começar a investir.



Escolha a estratégia adequada aos seus objetivos
Discutimos aqui algumas das estratégias que os investidores utilizam na hora de investir na
bolsa de valores.

Cabe a você analisá-las e entender qual se encaixa melhor nas metas e nos planos que
você quer realizar.

Esteja sempre informado
Se você quer começar a investir na bolsa de valores, é essencial que você se mantenha
informado.

Acompanhar as oscilações do mercado e entender o que o afeta positiva e negativamente
vai te dar munição para fazer escolhas muito melhores.

Agora que você está um pouco mais íntimo da bolsa de valores, pode chamá-la pelo seu
apelido: b3! Esperamos que com a leitura deste artigo você tenha tirado algumas das suas
dúvidas e se sinta mais seguro para começar a investir na bolsa de valores. Bons ganhos!


